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SERENAMENTE 
Apesar da hora dificil que o paiz atravessa e das 

responsabilidades gravíssimas que impendem sobre to-
dos os republicanos, não foi pos,4ivel os partidos politi-
cos e os elementos que se dizem não filiados, chegarem a 
uni acordo eleitoral ema que ficassem ligitimarnente reco-
nhecidos e inteiramente asseguradas os direitos o a re-
presentaçãa de cada um d'esses agrupamentos, para 'as 
proximas eleições munieipaes d'oste concelho. 

Embora os organismos superiores dos partidos indi-
cassem aos seus filiados, o dever de se conjugarem nu-
tua ação comum de defesa dos inimigos do regime e de 

-futura e honesta administração publica, tão precisa no 
nosso Municipio, a verdade é que, taes complicações e 
Intransigencias surgiram que, infelizmente, impossivel 
tornaram, qualquer acordo digno e loal. 

E' triste o dolorosamente fère a alma sentimental 
dos barcelenses devotados e dos republicanos sinceros e 
bem intencionados que se subreponhain desmedidas 
vaidades o ambições pessoaes aos sagrados interesses da 
Republica, á necessidade urgente da união local dos a-
deptos do regime, para que uma obra enorme e simpa-
tiea de administração e progresso, se iniciasse n'esta lin-
da e formosa vila. 

Sempre aqui pugnamos pula união dos republicanos 
com a mais vivi, franquesa e com uca empbnho ardente 
de que se lançassem n'uma senda de trabalho activo, in-
teligente, inetodico e progressivo, unica forma, que ain-
da, hoje reputamos capaz de trazer á nossa terra. os van-
tagens e o desenvclvimonto de que é merecedora. 
, Pena moi, por tanto, que se não tivesse chegado á 

realisação pratica duma conjunção que a todos satísfi-
zesse, porque os rezultados futuros da ação inteligente 
dos elementos que a iriam constituir, seriam de largas 
realisações e satisfariam por completo as legitimas aspi-
rações do povo do nosso concelho. 

Essa responsabilidade porem,com viva satisfação a-
qui o afirinainos,bem alto e claramente, não cabe, feliz-
mente, aos reconstituintes locaes. 

Da nossa parte hr uve toda a transigencia, a mais 
completa o absoluta abnegação, que ohegou ao extremo 
de colocar de parte os proprios interesses partidarios, 
para servir, lealmente, e com vivo empenho a Republi-
ca e a nossa terra natal. 

Por isso aqueles que, sem motivo que o justificasse, 
,preferiram a satisfação ás suas vaidosas exigencias,a um 
,acordo digno para todos, que fiquem com a responsabi-
lidade das futuras consequencias da atitude intransigen-
te que assumiram, e com a satisfação de terem ferido 
profundamente um agrupamento politico que nunca os 
agravou. 

A nossa orientação que sempre tem sido marcada 
por uma posição de intransigente republicanismo, mas 
subordinada a um criterio justo, despido de vaidades e 
de ambições injustificadas, mais uma vez se acentuou, 
coral nitidez indiseutiveI,no projectado acordo eleitoral, 
pois muito simplesmente pediamos, para o nosso parti-
do, uma representação perfeitamente egual aquela que 
fosse dada a qualquer outro agrupamento politico, com 
exeessIto do demoeratice, ao qual não podiamo-s deixar 
reconhecer superioridade eleitoral. 

E tudo isto se limitava á insignificante representa-
ção de dois correligionarios, séndo um para o Senado e 
outro para a Comissão Executiva, o que demonstra de 
sobra que não era, nem a ambição política, nem a vai-
dade pessoal que nos determinava, mas sim o desejo de 
concorrer para o estreitamento de relações de, todos os 
republicanos que são afinal uma familia,;e•mo ainda lia 
dias o afirmou no Parlamento, o inteligente presidente 
do Ministerio snr. Antonio Maria da Silva. 

A nossa atitude ficou suficientemente esclarecida 
de forma que hoje, ninguem ignora que desviamos to-
das as dificuldades o quebramos todas as arestas, ceden-
do em toda a linha, no intuito de que o acordo se reali-
sasse, e,tatè, como barcelenses, deixviinos que se apossas-
sem de terrenos que só aos baroelenses deviam caber. 

Porem, apesar de tudo, a nossâ conscioncia de re-
publicanos e a nossa firme e inabalavel dedicLição pelo 
Partido Recoa•itituinte ficou satisfeita porque, embora 
o acordo' se não efectuasse, proeodeu de forma que hoje 
teia o direito de afirmar, categoricamente, que lhe não 
cabe a minima parcela de responsabilidade no fracasso 
das negociações, pois transigiu até onde, dignamente, o 
podia fazer. 

Oè partidos politicos inculcam-se mais pela sua mo-
ral, peia sua coliereacia. o pela sua homogeneidade de 
principios, do que, propriamente, pelos seus programas 
ou pela razão nutrierica dos seus adeptos. 

E como nós estamos filiados exactamente num par-
tido da Ro'publica que, embora dó recente orgauisação, 
se impõe pela sua conducta de moral incontestavel e 
cohereneia indisentivel, muito serenamente, como è pre-
ciso na hora delicada e dificil que atravessamos, prova-
mos a nossa perfeita harmonia coro os processos politi-
cos e com o raciocinio acertado e logico que dos orga-
nismos superiores recebemos e seguimos. 

Ao mesmo tempo provou-se, abertamente, o nosso 
interesse por Barcelos e o ardente desejo de dotar a Ca-
mnara comi elementos de competencia e trabalhe. Deve-
mos esta explicação á opinião republicana, aos nossos 
dedicados correligionarios e ao publico em geral, para 
que nunca possam surgir duvidas sobre a nossa atitude, 
nem levantadas suspeitas sobre as boas intenções que 
nos moviam. Fique, pois, a quem compete, a res-
ponsabilidade dos republicanos não irem unidos para as 
urnas, e a cextesa de que é sempre péssima orientação 
afastar da legitima comparticipação nos negocios publi-
cos, quem a isso tem todos os' direitos. 

o recenscilmento eteitoraj 
Muito loalmento aqui levantamos esta questão que 

representa,sem duvida,uma das maiores infa►nias prati-
cadas contra oe legitimos direitos do cidadão. Não se 
cbmprehonde nom admite mesmo que depois de terem 
terminado os prasos logaos de reclamaçiio e já quando 
ninguem podia Pxarni►_aar o recenseamento, lho fizessem 
eórtes injustificaveis, eliminando indeviduos legitima-
mente inscritos. 

Tudo isto é revelador da pouca honestidade e do es-
pirito anti-domoerata dos indeviduos responsabilisados 
por esse orimo. 

Com a maior serenidade aqui tratamos deste as-
sunto e apbz a resoluçAo tomada pela Camvara otdenan-
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-do uri inquerito á aludida se, efectuasse pelo recensea- velha e hoje não produz os colocar as exigencias poli-
vicia'ção, esperamos o re- mento viciado. efeitos desejados. tico, teoria dos interesses 
,s,ultado d'esaáa sindicancia Sempre nos convencenjos Além disso lia, [)'esta do concelho. Só assim é 
,esperançados em que, re- que a Camara estivesse, de 
conhecida a fraude tão in- facto, na boa disposição de Vila; republicanas que es- que a Sua Ação poderia 
-dignamente cometida, se remediar os erros cometi- tão alerta'e não estão dis- produzir os efeitos admi. 
procedesse á organisação dos na recenseamento, e,° postos a consentir em vio- nistrativos desejados, e 
•d'um novo recenseamento, tanto que, serenamonte e lencias ou patifarias nas Barcelos or'gulli tr'-së-liia 
corro era logico e como era sem mais polemica, aguar- proxrmas eleições. eidão cale enminhrar na van-
-moral, para prestigio das damos c resultado final do Que 0 snr, administra- guar(la dos povos que am-
instituiçóe,s, e, para honra sett inqueríto. 
das pessoas sobre quem re- Mais uma vez nos enfia- dor se acautele, se presa o bicionam progredire de-
caem suspeitas de.compar- narnos e vimos quanta dife- seu nome, e olhe com cui- senvolver-se. . 
ticipação n'essa viciação. rença os homens revelam, dado os conselhos que lhe Foi sempre n'este 

senti-entre aquilo que afirmam fornecerem. Creia 0 si)I', do que aqui orientamos a 0 contrario de tudo isto q 1 
Sucedeu porem, o que ver- e te actos que praticam. administrador quweste `a- nossa pr'Op,a•and<I, fazen-
dadeirarnente nos constris- Este caso porém, não to o viso é feito cora a maior' do ver' aos republicanos 
toa porque prosamos mui- sa sem o nosso reais alto p q p sinceridade e parte de re- diriaentes a necessidade vehernente protesto, ainda • 
to a honra do regirn,e e te- ubli que o foram de se entrar n'um caininho 
aros pelos seus principios na esper.•tnça de ver que c p canos  
doutrinarios um respeito ° 11r. Ministro do Interior, sempre e que nunca reco- novo com processos mo-

superior e uma ador•açao para quem d aqui apula- beram favores da Repu• dernisados, dotando o Mu-
ilimitada. 03 republicanos, tnoN clareando justiça con• bllca, _ nicipio com hornens de va-

tra tamarnanha infamia a. aç,dO de com actos d'esta natureza 1Or' e ele energia 
não se Prestigiam , de ri- mande proceder a organi• C'tt•'neirada 

p g p saçáo d um recenseamento - trabalho, não só para pr'o-
mern•se, caindo na pratica contra que se es- a superáuridade dos 
dos processos eleiçoeiroq 

legal restituindo os seus 
v.tc ' per'avá e contra os próprios direitos aos eleitores indo- pl'incipios democrutas,ma5 

Orpes e mesquinhos tão usa• tr s d vila interesses nossa  
vidamente eliminados, [tingem para afìl'mat' tdC-•dos no regime passado. t to d - §  -.. que an precisava  1 'urna to administrativo na riu•o-

Causou•nos, por tanta, •UVU a a1'CIl1•jSfpaaflr Camara de cornpetencias, sa execução elas obras°a 
estranhesa que a Ca mara 7'amo já posse do car_ embora estruturalmente re-
resolvesse,em'sessão publi- realisar', 
ca, adoptar o Yeconseaulen' go de administrador d esté publicana, que nos, desse p 1••Tasassim cora este 
to viciado, pondo de parte concelho o snr. Manoel seguras garantias d urn fu- a ' 
os principios moraes da Re. Rodrigues dos Santós, de turo progressivo,a lista de- s1Ste_►:aa da antiga carnei-
publica e a sua propr ia di- Lisboa que nos informam mocratica foi fabricada com rada, nada se fará, temos 
finidade, depois de ter sido , (],isso  a cei tesa, o que é p ser funcionario superior acarneirada do c,osturne e tté é a Re-

Men 
to lurave )or de organisado um recunsea- do Ministerio da Instru_ infelisinente até, o quer p 1 q 

legal e verdadeiro publica quem vae sofrer ç• representa urna vergonha 
que podia examinar minu- `t• , os efeitos de tico grande 
ciosamente, averiguando, E devér'as para admi- pata Barcelos, or anisada r 
,p anha 
ala documenta `(t1ZenCi •t dci e ção arqui- rar que os politicos locaes com indeviduos que, more- falta de ceerio e •espiritao rn re-

pu 

vada e' que lhe serviu de escolhessem para este car- condo a nossa considera- pu 
base, so estava ou não fei- go 11)11 individuo estranho ção pessoal, nem barce, blic,ano. 
to dentro dos ter-nos lo- á terra a não ser que quei- lensos são. Seja-nos ao menos chila 
gaes. raie ex•i<ffi-lhe a pratica cie E' verdadeiramente es- a satisfação de Lermos fei-
Tudo isto é inacredita- sLe to todo 0 ossivel por evi-

vel e representa , além deu- violencias e arbitt'al'ierl,l_ pastoso que, n e.• e rito- p p 
dos no proximo acto elei- mento em que o paiz pre- t,ar tamanha li.)Onstr•uusi-

ma ofen9a aos direitos dos , dado, no que felizmente 
eleitores, unia, talta de sen- Coral. cisa, não só •t(irmar o seu . 
so e urna auzncia de cri- Diz-se publicamente, o republicanismo mas, so- fomos •tcornpanh•ados por 
terio que coloca a Camara que nós não acreditamos, bretudo, denionstrar su- bastantes republicanos de-
n'uma situação deprimen- que. o . snr. adrnirtistrador' periores qualidades de •id- mocraticos, que dir namen• 
te, arrastando-a para um vem fazer o frete eleitoral iiiinistração e revelar com- te desejav•lrr), e desejam 
campo falso e vicroyo que tencia e conhecimento <aiti d•a 110,1 ,, uma cantara 

i imposições de certos pra- pe vem cobrir cie nrancha9 a ' 
vem co e o valsr das as a liticos locaes habituados e administrativo da viela tios cie todos, rn,•as que garan-
trinas democratas, adestrados n'essas escamo- inunicipios, se constituis- ta urn futuro ele prosperida-

Custa-nos, mesmo, a crêr tenções. Porem o sr. admi- se urna Camara que n)<ais ele ao concelho. 
que, depois de sei- publica nistr•rdor,se é dH facto fun- não significa senão a car- Revolta-nos e contra-
a viciação de r•eeenseãuren• cionario da Republica e -neirada do costuitic. rir[-caos deveras que aque-
to e de até existirem em hon)em que presa o seu 0 maior cuidado dto to- les que dizem interessar-
juizo e na passe de rnuitnq nome e a sua dio•nidade elos os republicanos, que se pelo engrandecimento 
cidadãos certificados por ben, como a do cargo que tinham obrigação de ir uni- de Barcelos e que pret©n-
onde se demonstra a vera 
cidade d'esse crime, ainda veio ocupar, por certo não dos para as urnas pondo dera afirmar-se corno es-
se persista tia teimosia de se deixará levar na rede de parte as vaidades pes- pir'itos, integralmente, de-
fazer as eleições por taes dos desejos d'esses politi- soaes, devia consistir ria rnocratas, consintam e con-
cadernos, ebegando-se ao cos que, de má fé e calcu• formação d'uina carmara cordem na constituição du-
estremo de iludir a boa fé ladarnente, o foram procu- composta de elementos nta lista calnar;tria que na-
do snr. Ministro do Inte- rar para o desempenho com intelígencia, com qua- da poderá, fazer de grande 
rior que, na a ci , ignordnci de 
semelhante a gn ra de d este cargo, escondendo lidades de trabalho, confie- )tara a nossr.( vila, porque 
determinou, por, oficio, que as suas responsabilidades. cedores de direito admi- Ilie escasseiam, com raras 
o acto eleitoral a realisár A ideia porém é já muito nistrativo e incapazes de excepções, as cotlipeten-
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elas e figures rnarc•lntes (tuc o MUlIiClplo, retire á dofla illstalaç,i• electric;r dai vera sei' avaliados por uru 
que se imponham , 10 eles- Emrpresa a situarão de es- _ vila, lieis que- ;i Sociedade cont,)bilista nomeado pelai` 
tarado, pelas suas supe- caudaloso favor em (iiré não tendo ('oito a morltalgern Camara, corno o per,níte o 
dores qualidades ele Irite- tem vivido e deferida . coar devidamente,, nem com boi,,-,, artigo 30 do contracto: Que 
llgelrcla Ull de Capacidade rritr'aasigerrte eriert)'ra OS rir "• lnater`iaes (coi,:;i primnrdial teto aumento-deve ser pro. 

b -) , em trab;tlf)os desta na ' visorio detendo os preços 
ádmi[ristrativa• teresSeS dos Tnllnicipes za) no tempo em qu9 tudo vòltarern ;_tos da base docon-

•`' pois que Os ver'eador'es,eo- ora barato, n,:to tem direito tr;rcto !oro que as condições 

Luz eleetrica mo verdadeiros r'epr'esem- 1 a vil' agora alegar que não , de vida do Pa)z 0 permitam. 
tantes do povo do cocelho, pode melhorar tt, suas ins.- Lis o que em nossa aons-

talaçõas,sem novo aumento, ctencia achamos justo pro-
nï)U estão ali para SatisF`r` visto o estado actual de en- por- vos para que acauteleis 
ç.lo das suas anrl)iç )es ou restia que atravessa o paiz, os interesses dos habitantes 
vaidades pessoas, 111as Ela é ai unica responsavel do de Balrcelos, que são tam-
sirm para defender e r'epre. Seu e►-ro e'deve portanto) so- bem os vossos., e os interes-
serrtar avontade e os frer-lhe as cow;oquençias. ses e çegalias do Município, 
dos rnunicipos' e) Quë a Sociedade não de que o povo vos con•fidu a 

cumpriu nem urna das seis administração, interesses e 
Exm.a Comissão Executiva condições a que se compro- regalias que sempre (levem 

da Camara Municipal de meteu perante a Camara (vi. ser olhadas corrl o maior 
Bareolos: de acta c16,28 2 1921) . para escrupulo e carinho. 

A Comissão nomeada por gue lhe fosse conçedido o au- Barcelos 1 de Novembro 
V. Ex.as para °dar parecer mento de 100 1, de 1922. 
sobre o pedido de novo au- 1f) Que a Sociedade nunca 
mente de preço da energia pagou ã Camara as percen-
electricá fornecid;i pela « So. tagens de 10 e 15 .1- sobre 
ciedade de Electricidade cio parte das suas receitas obri-
Norte cie Poi'tugali vem'por gaçâo a que se comprurne-
este rr)eia apresentar o ro. teu por uma escritura pu-
sultado do seu estudo e a surz blical, nem reernbnlsou tam-
opinião sobre o a.ssurrrpt4r bem o Nlunicipio das quan-
Tendo a cornissão lido o tias a qué `se' refére a acta, 

contracto estabelecido entre 1tcirna citada. 

a Camara e ngilelá Socieda-
de beln como outras pedidas 
a varios rnunicipioQ, tendo 
c••toj,ldo pi eços da onergia 
f0•rnecida ;t varias povoações 
do norto do paiz, tendo lido 
,1 ,-i,-ta de. 28 de Fevereiro de 
1921, pela qual foi concedi-
do á Sociedade o atamento 
de 100 . 1• sobre o preço ba-
se do contracto -, té aó firo 
de 1921, tendo recordado e 
ponderado tudo quanto en-
tl'e a Camara e a Sociedade 
e entre esta e o l)tiblico •0 

Todos conhecem, mais 
ou menos, as exigencias 
eles►nedidas que a enipre-
za fornecedora da luz el.e-
ctrica vinha impondo, a 
cada passo, ao Municipio 
e ao povo da nossa vila. 
Como os augmentos su-
cessecivos do preço da luz 
eram inadmissiveis sem 
que a empreza desse, pri-
meiro, cumprimento ás 
clausulas do contracto é 
tios compromissos poste-
riormente tomados, e co-
mo a Camara vinha tran-
-sigindo com essa empre-
za, sem fazer valer os seus 
direitos e defender, ener-
gicamente, os interesses 
tios lnunicipes, conto era 
.seu  dever, o povo, de Bar-
celos, revoltado contra is-
so, protestou abertanien•• 
te, e a Camara, reconhe-
cendo a justiça desse legi-
timo protesto, resolveu 
nomear urna comissão que 
estudasse o assunto e pro-
puzesse a formula mais 
pratica de Ilre dar solução. 

Essa comissão, que tem 
,̀,:t sua frente o snr. major 
4Cardoso d'Alhuquer'que, tem passado vem expol•.vOS Corno Conclusão d0 tudo 0 seu corpo desapareceu da vida é 

, certo, mas o seu espiríto bondoso. na 
Darcelense ilustre chie com o seguinte' quanto ) deixamos eXpOStO te- sentida recordaç:lo da sua leal amisade 

amor e carinho se intel'es- a) Que o contracto esta- mos a honra de vos pi'o1)8r: nossa alma reconhecida e grata á sua 

Miguel Pereira da'Silva Fonseea 
Fernando Cardoso d'Albuquerque 
Antonio Paes de Sande e Castro 
Antonio Fernandes Correia. 

fi[bértó Esfeves 
g) Que a Sociedade, :110- ', Na tarde da passada terça-feira fo-

garldo perdas, nunca pr'o- mos dolorosamente surprehendidos pela 
tristissima noticia da morte d'este nosso 

vou doeu mentos, os iuui querido amigo. Embora o soubeese-
seus lucros ou pel'das, C()rnt) mos doeute ha térnpos, longe de nós es-

tava a ideia de que a morte assim o ar-
é Obl'lgit dll pelo artigo 30 d0 rebitasse quasi iuexperadamentd, 
contrt1Cto, o que, a.ilern dispo, Foi um golpe profundo que nos veio 

ferir no mais intimo dos nossos afectos 
CO1]'l0 pl'OVa de lealdade e lpes8oaes, pois dedicavamos a este nosso 

honradez, deveria •az0l•. amigo umtamisade extrema e um raspei-
Que sem limites. Esta dôr que noa pesa 

17) Q110 é In:t nlf0tita e n0' na alma, de o perder assim ainda na for-

torla a Su;i mã administra- ça da vida, punge-noa em excesso por-
que o tivemos sempre como um amigo 

ÇaO, não só eeonomicamen. sincero e bom, como o melhor e mais 

te como techl]1ca trio nte eon. franco conselheiro. 0 peso rude da mor-
te implaéavel que ceifou a sua vida a. 

Siderada hasta visitar' a Slla briu-nos no coração uma chaga que o 

Cont►'al d'Afurada para o ve- decorrer cios tempos o as fazes de esque-
cimento porque passamos, jámais conse. 
guirão apagar. 

de se sempre, não mais abandonaril a 

saapelas coisas da sua ter-
ra, apresentou rim traba-
lho brilhantë, ,justo e equi-
íadvo, cia auctoria do snr. 
major Cardoso d'Alblr-
querque que a Camara 
deve aditar porque ele re-
presenta a vontli de e o de-
sejo do povo da nossa vil-
Ia, preciso remover, du-
ma vez para serrr l ) re, as 
dificuldades arrrl)iciosas e 
os entraves calculados (te 
Arre a Empresa. usa,de Or-
f1111a1'1V, par(! COI}Segrrir' 

preços 1na.is elevados pela c) Que a Sociedade está 3,°) (z lei]d0 ri di- ; sabem chorar eiucera,nent.e. que sacro( 
( •A 9iia esposa e filhos parar quem uã.o 

lirL, Seul [tile de, erlr V1 I- sobrando) abusivamento por Ì1C11 Sit uação ;ictllrtl do f arz, ha palavras que posam sequer dorni-

belecido por esel'itura publi-
cli entro a Cianiar'a e a So-
oiedade, mas ainda rião a-
provado pelo Governo, se 
bem crua não acautele devi-
danionte os intel'8:•ises do p(]-
blico e do Municipio reão 
deixaria de ser vantajosa i;11-
ra, já a fida aprovaÇão. 

b) Que os preço,; de 30 o 
15 cen ta vos o K. W. H. sen-
do actualmente ba•1'atos não 
sa-•o eointudo excepcion aes 
visto haver outras povoa-
ções do paiz que ainda pa-
garll a stla en91'gla por' e-

guaes ou pouco superiores 
quantias. 

1.°) Que exJj•tis da Sucie- extremosa afeição. 

dado a .4provtçào do contra- Mo, Albertinho Esteves, eu nunca 
esquecerei a sua amisade infinda e as 

eto de 27 de Janoi ro, de 1916, indesmentivei9 provas de simpatia amis-

inas .tendo e1T1 VISta que é de tosa quo me tributava,nem dos conselhos 
ínt(+gentos acertadós e firmes que sem. 

llbsoluta tibeess►dade pio- preme forneceu.Por issu,deixem-mo cho-

pOr- 1110, 0 mais breve pc)s l- rar, chorar franca e abertamente, este a-
migo perdido para sempre porque tam. 

vel, a rernor16 ação do mes- hem a ruim me faz falta a sua suzencia 
mo, eterna, o seu precoce desaparecimento. 

AQ suas belas e grandos qualidades de 
2.1) Que cÓ devo''-S 8nti'al' caracter, os seus bondosos dotes de cora-

çaão o o seu espirito sintilante e inteli-
em negoçraçõas corri ',li So. gente grangearam-lhe o reepeito e sim. 

cieda.de, pata tl m 11()VO 1;1. patía de todos, o tanto que hoje os olhos 
dos barcereuses choram, coro amargura-

MAnto de preço) da ei181'9la, da tristesa o seu falecimento. Perdemos, 

depOls dAst:i ter cilrnprid0 com a sua morte um dos raros e poucos 
amigos que hoje se encontram, nestes 

1r1t0gi'almet]te t)5 Sell•+ com- transez dolorosas da vida, nesta m?ntira 

1)1't,rY)1titinS t,(1nFttll]•t3S do (3on. ——talito qué`é a existeucia, o Barcelos 
perdeu um dos seus filhos mais dilectos 

t•'lictn de 27 1.16 e dai acta c, mais queridos. Que esta homenagem 

de 28 de I' ove1'011'o de 1.921 de despodida, alem da vida cncontre éco 

já rneilCion;id•i. 
no seu espirito, para ao menos verificar 
como os amigue que tanto o estimavam o 

(Y estés p,,eços, desde o 1'i r1Ci- f b1e eYlrye O SaCI'lliClO da 1(,). nuír a magoa de o perderem v preito da rrlelro ciar', I'1g0r'USa eXC- 1) 1 tD •mesa profunda dôr o arni,ade, e a toda 

<;uçao ao contracto com a pio do cor'rent0 ano, o que • dos, o a(pr)onto a Concedei• a familiá; enfun, as mais seutidhs condo-

C'irriar`l. lleg•il, tiel;t só o llecessario paira lencias. , r c , 
d) Que o publico ,,to tear ;111111a1. os prej(lizos alctu;les 

Necessarlo é tarnberrl menor culpai do ruiu esta• da So)ciodatio, Quo osies de-

1 



A. V.•1;2jIOA.I3• 

  com  -
ARTIGOS FUN  ]• R.A.R.10S E D•P0SITO DE C 

Encarrega-8e de trasladações de cadaveres, neste concelho e erra todo o paiz. Armaçao completas com ta-
rimas dóuradas e em velzcdo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer oi,namentaç•ões. 

Grande deposito de corôas funerarias, bouquets, palmas, etc. Urnas de mogno em todos os estylos. 
Chumbo em" pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

a 

OF•CI•A D• TA•Í•NC•I3•• E S.iPE•1•.lIA TELHA W0 MARSELHA E TIJOLO ,  
DE , 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
R 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executara-se os tra-
Dalhoa"mais perfeitos no'genero e a preços sem' competencia. 

Cova especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma..rigorósa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem'pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

A S A. DTO PASTO 

MAn 

-- DE --

OEL GOMES DA SILVA 
25--RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

WA RCELOS 
Neste moderno estabelecimento servem-se os Ire-

guezes com o riais, esmerado servi(!o de ºreza e apreços 
»quito baratos. 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com gele. 

MERCEARIA DJAS 1 
— DE _._. 

ANI-ONIO DIAS GOM.ES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, ma çsas de superior qualidade, vinhos finas e de me-

za, bulachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticías, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

--- DE --

CPLESI7S 0 RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra ã 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 

,hi iene. x 
5abrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

Fabrica Ceramica de Barcelcis, 
DE — 

Ramos c - C.", Limitada 

Guimar••es Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanifícios 
Tecidos de I  e algodão 

CASA Hi PASTO 
-DE ---

Italtoel a1osé Zdarizeta 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repart!Qões publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DB—MANOEL JOSÉ DU`+RTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, te-
bagem para canalizações e diver,os outros artigos. Não efectuem as sues 
compras, seira confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos: 

Manoel Afonso Ror°io Pereira 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de piulieirae5, em venderem 
os mesmos por tneio do leilão, reservando-so o direito de 
não os entregarem se o ultimo lanço 1110% não convier. 

E' esta a rnelhor fórina de tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros â ven-
da rogarmos nos avisem. , 

—Precisamos de compradores activos, por conta. 
da casa ou por conte propria, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo f teilitar-lhes bons condições, 

—Todo o novo fornecedor de mndeira para esta oa. 
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe, facilitarnos. 

Barcelos, 10 de >tilarçode 1920. 

3UAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de lórro e vitdla. Para 

tratar todas as quintas-feiras com Juan B. Do• 
menèch--W-Falarica de Serra çào—Barcelos 
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